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Capítulo 1


Começa a Preparação


Era quarta-feira de manhã e Samanta, Tiago e Mandy se preparavam para o sábado. Sábado era 31 de outubro, o Dia das Bruxas. Os três adolescentes passariam alguns dias fora, em uma pequena aldeia, e deveriam partir no dia seguinte, mas isso não os impediria de brincar de travessuras ou gostosuras, motivo pelo qual eles agora faziam suas fantasias, em vez de deixarem tudo para o último minuto, como nos outros anos. A escola estaria fechada para reformas urgentes nas próximas semanas, então eles queriam aproveitar ao máximo esse período de descanso.


Samanta (conhecida como Sam), a mais velha, tinha 13 anos e um chumaço de cabelo loiro indisciplinado. Mandy e Tiago eram gêmeos, mas pareciam muito diferentes entre si, já que Mandy era loira, de cabelos compridos até os ombros, e Tiago tinha cabelos castanhos claros e curtos.


– Eu realmente não sei que fantasia usar, não quero parecer idiota – suspirou Tiago.


– Não importa – respondeu Sam –, você parece idiota de qualquer maneira.


– Você é tão engraçada que até me dá vontade de gargalhar – retorquiu Tiago, sarcástico.


– Muito obrigada, Tiago – disse Sam, fingindo não ter ouvido o sarcasmo no tom de voz do irmão. – É que só de olhar para você eu já fico histérica.


– Calem a boca vocês dois – disse Mandy. – Estamos ficando velhos demais para fazer isso, então esse será o último ano em que ganharemos docinhos de graça.


– Bem, eu vou junto só para olhar os dois – acrescentou Sam.


– Não vai, não! – gritou Tiago, indignado. – Você vai com a gente, pois gosta de doces e coisas de graça tanto quanto Mandy e eu.


– Bem, quando eu não vou, você nunca me dá nada – disse Sam, na defensiva.


– Tanto faz – disse Mandy rapidamente, antes que os dois começassem a discutir de novo. – O que vocês dois vão vestir?


– Como já disse, eu não sei – respondeu Tiago.


– Só vou colocar um par de dentes de vampiro, e me vestir de preto – prosseguiu Sam. – Jamais me sujeitaria a brincar de travessuras ou gostosuras com uma máscara esburacada na cabeça.


– Eu estava pensando em algo assim, por isso, vou exagerar na sombra preta no olho – disse Mandy.


– Eu vou de Drácula. Vou colocar um pouco de tinta facial verde, vestir uma capa, colocar umas presas na boca e pentear o cabelo igual ao dele – disse Tiago.


Sam e Mandy olharam para ele com descrença. Por fim, Sam disse:


– Tem certeza de que quer brincar de gostosuras e travessuras sozinho?


– Como sozinho? Eu vou com vocês – retrucou Tiago.


– Não, vestido assim, não vai mesmo – disse Mandy com firmeza. – Pelo amor de Deus, você disse que não queria parecer idiota!


– Tudo bem, então. O que devo vestir? – perguntou Tiago.


– O mesmo que eu – respondeu Sam.


Tiago não se importou e disse:


– Tudo bem, se isso deixa você feliz, sua chata.


Foi só Tiago fazer uma careta que envolvia empurrar os dedos no nariz e botar a língua para fora, que a mãe dos adolescentes entrou na sala.


– Eu sempre digo para as pessoas que você é o mais charmoso da família, Tiago – ela disse.


Tiago ficou vermelho e tirou os dedos das narinas.


– Vocês já tomaram o café da manhã?


– Ainda não, mãe – retrucou Mandy.


– Eu estava mesmo pensando por que sentia tanta fome – disse Sam. – Vamos fazer nosso café da manhã.


– Certo! – disse Tiago – estou faminto.


– Bom, mas não façam bagunça – disse a mãe.


Na cozinha, no andar de baixo, os três adolescentes rapidamente pegaram as frigideiras e logo o delicioso cheiro de bacon subia no ar. Em pouco tempo, Sam, Tiago e Mandy estavam devorando ovos com bacon e torradas. Eles avançaram como corvos, e logo se sentavam nas cadeiras, de barriga cheia.


– Essa valeu! – disse Sam, satisfeita. – Nada como um bom café da manhã quentinho para animar alguém.


– É, nada como um bom café da manhã como esse! – retrucou Tiago.


– Você se acha engraçado, né? – disse Sam ao irmão. – Mas na verdade, você é muito, muito chato.


– Na sua opinião – respondeu Tiago.


– Então, o que faremos hoje? – perguntou Mandy mudando de assunto.


– Bom, primeiro eu vou arrumar as minhas roupas na mala, para o fim de semana – disse Sam.


– Tudo bem, então vamos todos fazer isso agora, enquanto pensamos no que fazer o resto do dia – retrucou Mandy.


Os três levaram apenas uma hora para fazerem as malas. Às onze e meia, estavam na sala de estar assistindo à televisão.


De repente, Sam deu um pulo e disse:


– Foi isso o que eu esqueci.


– O que você esqueceu? – perguntou Mandy.


– Os meus dentes de vampiro. Esqueci de colocar na mala. É melhor fazer isso agora ou esquecerei de novo.


Cinco minutos depois ela estava de novo no andar de baixo, segurando algo.


– O que é isso? – perguntou Tiago.


– São os meus dentes, acho que eles mofaram…


– Eca! – disse Mandy. – Como isso aconteceu?


– Tentei comer lasanha com eles no ano passado e esqueci de limpá-los – respondeu Sam.


– Você vai usá-los? – perguntou Tiago.


– Claro que não! – disse Sam. – Mas, se quiser, pode ficar com eles.


Sam jogou os dentes embolorados no colo de Tiago.


– Eca! – gritou Tiago, jogando-os em Mandy.


– Tiago! – berrou Mandy, atirando os dentes pela janela.


– Vocês vêm comigo para arranjar outros? – perguntou Sam.


– Agora não! – disse Tiago. – Você deve estar brincando. Vai começar Poderosos Ninjas Supersônicos!


– Vamos lá – insistiu Sam. – Você também pode conseguir dentes novos.


– Tudo bem. Eu vou pegar algum dinheiro e vamos embora.


– Também vou – disse Mandy seguindo o irmão e a irmã para fora da sala. – Não tenho nada melhor para fazer.


Ela fingia que já era adulta demais para fantasias, guerras de travesseiros, espumante de açúcar, bombas de fedor, pinturas e todo o resto. Mas, enquanto os outros se distraíam com algumas máscaras assustadoras e brigavam para saber quem teria os caninos de Drácula mais longos, ela sorrateira comprou alguns truques bobos e algumas cápsulas de sangue falso, para ser a melhor vampira.


Depois disso, os três adolescentes passaram o dia em casa. Não foram deitar muito tarde, para poderem levantar cedo na manhã seguinte.





Capítulo 2


Algo Sinistro


Na manhã seguinte, por volta das sete horas, a família já estava de pé, e pegava as últimas coisas para o longo passeio. Eles tomaram o café da manhã às nove horas, e partiram meia hora depois. A jornada era longa e, na maior parte, um tédio. Os três adolescentes tentaram jogar Banco Imobiliário na parte de trás do carro, mas como as peças caíam do tabuleiro, eles desistiram e conversaram entre si.


– Mal posso esperar para chegar – disse Sam. – Fico imaginando como será a aldeia…


– É meio antiga, eu acho – disse Mandy. – Sabe, um desses lugares onde só existe um telefone para toda a aldeia.


– Parece mesmo empolgante – disse Tiago, sarcástico. – Espero que tenham ouvido falar do Dia das Bruxas por lá.


– E eu espero também que não se importem de brincarmos de travessuras ou gostosuras com eles – afirmou Sam.


– Lá não é tão atrasado – disse a mãe, virando-se. – Tenho certeza de que existe mais de um telefone na cidade.


– Bem, espero que sim – retrucou Sam.


Quando eles chegaram, a aldeia, apesar de velha, de fato tinha mudado com o passar do tempo. A cabana que alugaram estava situada no limite da cidade e tinha eletricidade, água encanada e telefone. Até que era uma aldeia grande, usada por trabalhadores que voltavam para a cidade todos os dias. Na verdade, a aldeia tinha até uma pequena estação.


– O que você dizia sobre a aldeia ser atrasada? – Tiago perguntou para Mandy, zombando.


– Tudo bem, eu estava errada – retrucou Mandy.


– Então, essa é a cabana? – perguntou Sam, enquanto se aproximavam de uma casa de sapé em ruínas, situada ao largo de uma estrada enrugada e esburacada.


– Sim, aqui estamos – respondeu o pai.


A cabana parecia muito antiga, com paredes cobertas de liquens, feitas de pedra de diferentes formas e tamanhos. As janelas eram chumbadas. Embora a cabana parecesse bem pitoresca, Sam não pôde evitar um sentimento estranho. Não sabia explicar por que sentia isso, já que a cabana parecia tudo, menos sinistra. De repente, pelo canto do olho, Sam viu um movimento atrás de uma janela escura. Olhou diretamente para a janela, mas nada mais aconteceu.


Sam arrepiou. “Só estava sendo tola” – disse para si mesma, ninguém mais tinha notado nada, provavelmente era só o reflexo de alguém da família.


– Vamos, Sam, tire sua mala do porta-malas – disse o pai. – Vamos entrando, a menos que você queira ficar do lado de fora a noite toda.


Sam se mexeu e arrastou a mala para fora do porta-malas do carro do pai. Depois de pensar um momento, ela disse a ele:


– Pai, tem mais alguém na cabana?


– Mal há espaço para nós cinco, Sam. – replicou o pai.


– Nem mesmo um caseiro, nenhuma outra pessoa?


– Não que eu saiba. Por quê?


– Ah, nada não! – respondeu Sam.


Dentro, a cabana tinha o cheiro de móveis antigos mofados. Em alguns quartos, havia paredes divididas em painéis, que pareciam muito antigas. Era estranho que uma cabana daquele tamanho tivesse algo como painéis em paredes que não pareciam se encaixar no todo. Sam comentou isso com o pai.


– Aparentemente, anos atrás, um homem viveu aqui, e era muito rico – disse o pai. – Era também meio excêntrico, e construiu o lugar como se fosse uma mansão por dentro.


– Mas o que ele fazia morando em uma cabana, se era rico? – perguntou Sam.


– Bem, como eu disse, ele era um excêntrico – disse o pai. – Você sabe como esses boatos se espalham. Dizem por aí que se interessava por ocultismo e coisas do gênero.


– E o que aconteceu com ele? – perguntou Sam.


– Eu conversei com uma senhora no correio e ela disse que ele desapareceu acidentalmente com a própria magia – respondeu. – Mas é claro que não se pode acreditar em tudo o que se ouve, não é?


A mãe, que estava na cozinha com Tiago e Mandy, foi até o corredor e disse para Sam e o pai:


– Tiago está fazendo café, vocês não querem uma xícara?


– Estou seco por uma – disse o pai.


– Eu também quero – intrometeu-se Sam.


Eles a seguiram até a cozinha, que tinha uma viga baixa, no forro do teto. Mandy estava sentada na mesa da cozinha e Tiago derramava água quente na cafeteira.


– Mais dois cafés, Tiago – disse a mãe.


– Certo – concordou Tiago. – Só vou dar mais uma mexida e deixar por alguns minutos antes de servir.


– Não faça o meu muito forte.


– Ui! Não gostaria que Jamesy Wamesy viesse assoprar o seu também?


Sam não mordeu a isca. Ela estava muito preocupada com a história do velhote excêntrico.


– Não, obrigada, meu irmão mais querido. Apenas duas colheres de açúcar e um pouco de leite.


Ela se sentou no banco da mesa da cozinha, visivelmente muito antigo, que era de madeira e desnivelado.


– Não é uma cabana encantadora? – disse a mãe, entusiasmada.


– É mesmo, não é? – concordou Mandy.


– Temos muita sorte de tê-la conseguido tão em cima da hora – disse o pai.


– Estou ansioso pela noite de amanhã – disse Tiago.


– Eu também – replicou Sam.


– A que horas vocês acham que devemos sair? – perguntou Mandy.


– Eu calculo que pelas oito – respondeu Sam. – Assim poderemos aproveitar umas duas horas.


– Concordo – disse Tiago. – Devemos conseguir um bom tesouro nesse horário.


– Então, qual será a travessura que faremos? – perguntou Mandy.


– Ainda não pensei muito nisso – admitiu Sam. – Acho que poderíamos colocar arroz nas caixas de correio das pessoas.


– Em se tratando de travessuras, eu devo dizer que colocar arroz na caixa de correio é uma bobagem – disse Tiago. – Que tal jogar ovos nas casas?


– Isso é horrível, Tiago – disse Mandy. – Que tal balões de água? – acrescentou com um riso maldoso.


– Acho que deveríamos manter o arroz – disse Sam.


– Quando esse café vai chegar, Tiago? – perguntou o pai.


– Tudo bem, tudo bem, estou fazendo – retrucou Tiago.


Depois de uma breve xícara de café, os membros da família escolheram seus quartos. As garotas dividiram um quarto, enquanto Tiago teve um só para ele. Os quartos ficavam todos no térreo, já que a cabana não tinha mais andares, apenas um sótão, que os três adolescentes pretendiam explorar no dia seguinte.


Depois de desfazerem as malas e guardarem as roupas, Sam, Tiago e Mandy sentaram-se em um pequeno cômodo, lendo revistas. Após alguns minutos, a mãe veio e disse:
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